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esplendor, da gloria de tantos âecü- do esta estiver completemente 
los ?—um echo do passado nas pagi­
nas da historia, o sol puro da tua pr 
rnavera, teus paços e templos, e o 
grande vultodas águas do amplo ádi-
lo do Tejo.» 

O linho 
E' incontestavelmente o nosso 

ÀUTOGRiPIlO PRECIOSO clima aPr°Priado Para a cuItura 

Em Paris foi ultimamente vendido 
ao banqueiro Ephrussi, em usn leilão 
do hotel Druot, um autograplio de 
Alexandre Herculauo, o illuslre histo­
riador portuguez. 
Esse autographo contém os seguin­

tes períodos da Voz do Propketa, rela­
tivas á cidade de Lisboa ; 
«Lisboa, cidade de mármore e de 

granituy rainha do oceano, tu és a 
mais formosa entre as cidades do 
mundo 1 
A brisa que varre os teus outeiros é 

pura como ô ceo azul que se espelha 
no teu amplo porto, similbanle a um 
grande mar. 
Trinta secnlos têm surgido depo s 

que tu surgistes ; e, sorvendo milha­
res dè existências, cahiram todos no 
abysmo do passado. 
E tu o» has vistos nascer e morrer, 

e sorriste-te ; porque julgavas que a 
vida te estava travada com a vida do 
universo. 
Escondendo nas trevas dos tempos 

remotíssimos a tua origem, dizias ás 
demais cidades da Europa:—Sou vos­
sa irmã mais velha. 
Nobre e rica outr'ora, quando o 

Oriente e a África te mandavam o 
ouro de suas veias, os estranhos se te 
vinham assentar ao pô dos muros, e 
abastecer-se com as migalhas caí 1 idas 
das mesas de teus banquetes. 
Cada um dos teus velhos palácios 

abrigou já os últimos dias de uni 
grande capitão ; em cada pedra de 
teus íempíos ha uma recordação das 
virtudes passadas ; em muitas lousas 
de sepulturas nomes que nao morre­
rão. 
Nas eras de tua gloria os monarchas 

dos últimos confias da terra se ha­
viam por honrados com chamar ir­
mãos a seus filhos; e filhos que da­
vam e tiravam coroas. 
As tuas armadas aravam as cam­

pinas do oceano ; e neste nem uma 
vaga deixou de gemer debaixo das 
naus do Tejo. 
Para as frotas a Nova Todyr resoa-

tamao mesmo tempo os golpes de 
machados nos bosques da Europa e 
da África, do Oriente e do Novo Mun­
do : os lenhos do Jndostão, cosidos 
com os da Nigricia, íluctuavam por 
mares distantes, e sobre eiles se has­
teava um signal de terror para o orbe: 
era o pendão das Quinas. 
Então, ó cidade d > T.»jo,reinavas tu 

e eras forte, m tis do que Roma ou 
Carthago; mas o império e a força vi­
nham-te das virtudes de teus filhos, 
dos homens a quem sem pudor cha­
mamos nossos avós. 
Vinlicav.un te o seio um sem nu­

mero d 11> MI .1 is--*id<» s M* | <> e • * 
semiaario fericissüà »dr* c /> 
uer-»sov 
Púíém, JUJ te rç&u .* 4 .. 

secca. 
Quando, porém, se quer obter 

uma fibra delicada e fina deve-se 

colhera planta ainda verde, caso 

este em que não se faz a sua dé-

seccação. 

Para a deseccação da planta, 

que é colhida quando a semente 

esta completamente madura, usa-

(se amarral-a em pequenos feixes, 
do linho. í . , 0 
... . que se* juntam em montes dei ou 
Muitas experiências tem-se fei- , . , , , 

4, tendo-se o cuidado de cumpri 
mil-os de tal forma,que o ar com 
dificuldade penetre dentro d'el-
les. Para facilitar a deseccação 
é conveniente voltar algumas ve­

zes a parte do feixe que não es 

lava exposta á acção do ar, de 

modo que fique para fora. 

A semente só deve ser retirada 

quando estiver bem secca. 

Pòde-se conseguir este resulta­

do de vários modos. Muitos usam 

do systema do malho, que para 

nós é talvez o peiòr. O melhor 

systema é o de machinas. Dous 

cylindros horisontaes,—fixos, na 

parte inferior, e moveis na supe­

rior, constituem uma machiua 

simples e econômica. O linho. 

passado entre as cylindros, des­

prende a semente e fica limpo. 

Quando, porém, não se possa 

obter machina nestas eondições,é 

preferível ao malho um pente com 

dentes de ferro,assentado em u m 

banco perpendicularmente, pelo 

qual se p**ssa a parte doieixe em 

que está a semente, e esta assim 

.-e desprende facilmente. 

to e o resultado tem sido assaz sa-

tisfactorio. Entretanto, até ago­

ra,ninguém tem procurado desen­

volver esta industria tão promet-

tedora e que conforme o seu gráo 

de alargamento, nos poderá col 

locar ao abrigo da especulação 

estrangeira. 

O sul de Minas, pela sua posi­

ção,clima e natureza do solo,reú­

ne as condições de poder produ­

zir tudo quanto vegeta na Europa 

como na África. Assim o linho 

que é na Europa uma das indus 

trias mais lucrativas, pôde éntn 

nós sel-o mais ainda, porquanto 

temos a nosso favor elementos 
* 

favoráveis,que faltam ao européò 
como por exemplo a abundância 
de terras e a facilidade do seu 

amanho. 

As fibras de que é extrahido o 

linho encontram -se na haste da 

planta, unidas compactamente 

por uma substancia gommosa. 

Erclaro que para estas fibras se 

prestarem á industria,torna-sé ne­

cessário que sejam desagglutina-

das, separadas. 

Para se conseguir tal resultado 

éimprenscindivel a água, na qual 

se mergulha o linho. 

Ha para o desfibramento do li­

nho muitos methodos emprega­

dos, dos quaes trataremos mais 

tarde, oecupando-nos por en­

quanto da colheita, deseccação e 

separação da semente. 

Conforme a conveniência ou o 

desejo do agricultor, a colheita 

pôde ser feita mais tarde ou mais 

cedo, e a planta é arrancada á 

mão. 

No caso de se querer aprovei-

Imprensa 
Recebemos do distineto clinico, re­

sidente na cidade de Barra Mansa o dr. 
Urias da Silveira, três fasciculos da 
>ua importante obra que se intitula — 
Formulário da Tiierapeutica Brazilei-
ra. 
Elaborada em um vasto plano 

scieutifico, pela leitura ligeira que 
fizemos e levando em desconto a nos­
sa incompetência, chegarmos ao re­
sultado de que o trabalho do dr.ürias 
da Silveira é de importância e que 
attesta o merecido conceito de que 
gosa no mundo scientifico a sciència 
medica brazileira, da qual se tornou 
um dos luzeiros. 
Acha-se dividi Io em onze partes, vin­
do a constituir dois grossos volumes 
de seisceutas paginas cada um Se realça mérito pelo o que dispõe 

tara fibra e a semente, pôde ser j e emdiaçâo e.de vasta escala de vo-
feita quando as folhas superiores j ulu-cimeutus, o Formulário da Tne 

i m "iviladas ; r. 

i õsttKJe, desde qi 

deitar Í • neni 

rapeutica brazdeira oíf ivce mu,ir 
o Je ser . 

, : vujtageni pela faeuidade de ealar <i<» 
N° sc <il<-aurede qual píer unefed • família. m íu ulu b;m diz; «Aeáidiu Jo 

nas brnnhas sertanejas das nossas flo­
restas centraes, em lugares onde es* 
casseiam os recursos legítimos do me­
dico graduado, n'este livro encontra­
rá um guia seguro que o conduzirá a 
sarar um mal promptamente mor­
tal». 
A grande aceitação do trabalho do 

dr. Ürias da Silveira, o comprova a 
2â edicção, dando maior mérito. 
Agradecemos a delicadeza da of-

ferta. 
O que resulta das sus­

pensões 
O presidente da câmara muni­

cipal de S. Vicente á presidên­
cia da província declarou que não 
existindo supplentes para substi­
tuir os vereadores suspensos, vai 
ficar o município sem uma corpo­
ração que cuide das suas necessi­
dades. 
Veremos como se arranja o sr. 

Rodrigues Alves. 

Um presente cie pre­
tos 

O celebre rei selvagem do Da-
homé, (África Occidental) man­
dou a d. Luiz de Portugal, como 
brinde e penhor de amisade, cin­
co pretas e quatro pretos dos seus 
estados. 

Proh pudor ! 
Em fredomia' nos Estados-Uni-

dos, foi castigado o mez passado, 
de maneira muito original, uma 
mulher chamada Codler, cuja re­
putação não era precisamente a 
de uma santa. 
U m a manhã, foi bater-lhe a 

porta grande multidão furiosa. 
A mulher abriu, e a população 

atirando-se a ella,despiu-a em u m 
abrir e fechar de olhos e, untan-
do-lhe previamente o corpo com 
alcatrão, deitou-a em seguida em 
um grande monte de pennas de 
aves. 
Depois andaram a passear com 

a improvisada ave por todas as 
ruas da cidade.Como ella era ac-
cusada corruptora dos costumes, 
toda a gente achou natural este 
vexatório e original castigo. 

Pobre mulher ! mesmo para 
castigo não lhe acharam posição 
mais digna que á posição horison-
tal ... 
Força do destino ! 

o 
Extlnoçâo ti i escrava­

tura 
O sr. Pedro Vicente apresen­

tou na assembléa provincial a se­
guinte indicação : 

«Indico que esta assembléa re­
presente á assembléa geral, no 
sentido da necessidade de ser vo­
tada, na próxima sessão legislati­
va, a extineção da escravatura.» 

A. fl.t. d. Branca Mveada Fonsccn, conce­
beu Iibe"d«de á tad^s OQ seus escravo* em 
nu ne"o de 5, i'i:1^ !"p*? ' ^ o 
de «e vijns i -• • , . v 

zi-n A.. Foase: 
reate anno. 



I I I • I *3B» IMPÜEN8A VTUANA 
N ú c l e o d o Oaseallio ,s. exc. não tivesse recusado, al-
Foi nomeado para o lugar de 

administrador do Núcleo Colo­
nial do Cascalho Jeronymo Bas­
tos em substituição de Heliodoro 
Antônio da Costa Ferreira, ciue 
pediu exoneração. 

Foi nomeado o bacharel Alci­
des Rodrigues de Souza para o 
lugar de juiz municipal e de or-
phãos do termo de Porto-Feliz, 
nesta província. 

Assembléa província 

Foi adiada a Assembjéa Legis 
lativa Provincial até o dia 14. do 
corrente, inclusive. 

>t*o»o c r i m e ! 

uma folha de Vassoura 
H O Ü 

Narra 
um crime tão bárbaro que faz ar-
ripiar os cabellos ! 

Para os lados de Santo Antô­
nio do Aventureiro dous turcos, 
desses que ultimamente tem vin­
do ao Brazíl e andam em grupos 
explorando a caridade publica, 
apesar de seram robustos e aptos 
para o trabalho, apoderaram-se 
de uma creança que encontra­
ram sosinha a brincer junto da 
casa de seus pães e a levaram. 
tratando de abafar-lhe os gritos. 
Os pacs da creança, que anda­

vam a trabalnar na lavoura, vol­
tando a casa e não encontrando 
a misera innocentinha, trataram 
de procural-a com desespero por 
todos os lados, auxiliados nisso 
por alguns vizinhos. 
Chegando a um matto pouco 

distante encontraram alli os dous 
turcos que tinhom matado a cre­
ança, assando-a depois ao fogo 
e já haviam comido metade,guar 
dando a outra parte em um sacco 
para prosseguirem 

legando que a sua incompatibili­
dade de 6 mezes para a reeleição 
o impedia acceitaf o honroso 
convite. 
Consta que ainda não está se-

solvido, entre o sr. conselheiro 
Dutra de Azevedo e dr. Delrino 
Cintra, qual será o escolhido para 
representar a província, isto ain­
da no caso do conselheiro Rodri­
go Silva não fazer parte do novo 
gabinete, o que desagradará ao 
sr. conselheiro Antônio Prado. 
E m todo o caso, o sr. senador 

Prado, que seguiu hontem para a 
Corte e que hontem mesmo devia 
ler conferenciado com o sr. João 
Alfredo,devetelegraphar aos seus 
amigos d'esta capital a ultima re­
solução tomada. 
Tenhamos um pouco de paci­

ência e a verdade ha de 'saber-
se. 

R e c r e i o F a m i l i a r , mente.— Deus guarde á v. 
Chamamos a attenção dos lei- illmos. srs. dr. José Manoel de 

tores para o anuncio, que com o I Arruda Alvim. M. D. Presidente 
titulo acima, faz o sr. Sebastião da câmara municipal de Ytú.— 
Cyrino. * A. F. de Paula Sousa.—Enge-

* nheiro civil.—Nada mais haven-
Assemblèa provincial d o a tratar-se o presidente levan-
Devia ter entrado bontom em3' d » tou a sessão< m a n d * n J o I a v ™ r a 

cussáo o projecto n. 210 sobre estrada presente acta que váe ser assigna-
de ferro de Uupeva a Santos. I da. 
— E m 2" dita as posturas a. 5i desta 

cidade. Passará os dobres de sino. 

na sua via 
gem í f 1 

Os dous monstros foram logo 
presos e conduzidos ã presença 
da autoridade, que. os fez reco* 
lher a cadeia. 
Eis ahi um caso em que a pena 

de Talião seria bem applicada, 

Papelão 
Nos Estados-Unidos já se apro­

veita a qualidade de máo condu-
ctor do calor co que tem o papel 
para com elle fobricarem-se ves­
timentas baratissimas que abri­
gam do frio melhor do que a rou­
pa de lã. 
No rigoroso inverno qne alli faz 

a nova invençãe está prestando 
bons serviços ás classes pobres. 
* 

A crise 
Além das noticias já publicadas. 
nada de importante* transpirou 
hontem. 

Os boatos, os diz se, esses con­
tinuam a circular á feição das con­
veniências dos que lhes dão'Cur­
so. 
D'csses, apanhámos por exem 

pio, este, que tem seus visos de 
verdade : que o ministro paulista 
seria o sr. dr. Rodrigues Alves, se\depois de morto. 

Eleição d e m o ç a s 
Para se saber qual é a moça 

mais bonita, mais espirituosa e 
sympathica de Campinas estão al­
guns moços de bom gostos proce­
dendo a uma eleição. 

Pois cumpre declarar agora 
'que a idéia está produzindo gran­
de resultado. 
Acha-se já depositado no es 

criptorio da Gazeta de Campinas nu 
mero avultado de cédulas que se 
rão abertas em tempo, para a 
competente eleição. 
Por enquanto reina completo 

segredo. 
De que beliesa se trata moral 

physica ?. , . 
Projecto ministerial 
Extrahimos da Gazeta de Noti 

cias: 
«Consta que o projecto do sr 

conselheiro Joã) Alfredo acerc 
do elemento servil terá por base 
a abolição immediata, ficando 
os libertos sujeitos á prestação 
de serviços por um praso de­
terminado e com salário.» 
Lamentável 

Em D. Pedrito, Rio-Grande dt 
Sul, deu-se um lamentável de­
sastre, de que foi victima uma 
moça de nome Brandina, íilha do 
sr. Valeriano de Moraes. 
A pobre moça estava a esten­

der uma cama. em casa de seu 
pai, quando cahiu ao chão uma 
pistola que se achava debaixo do 
travesseiro, disparando a arma e 
ernpregando-se os projectis no 
rosto da desdit^sa moça. 
D. Brandina, que conta ape­

nas i4annos dejdade, ficou em 
lastimável estado. 
Crime hediondo 

E- contado pelos jornaes bel­
gas o seguinte hediondo crime, 
suecedido emTubisa. 
Os gendarmes prenderam um 

indivíduo suspeito de roubo, 
metteram-n'o n'um calabouço e 
ahi o deixaram morrer de frio. 
Depois, receiando a responsabi­
lidade do crime que tinham aca­
bado de commetter, enforcaram 
no cárcere o desgraçado prisio­
neiro p ra fazer acreditar que se 
tinha suicidado. 

Gamara Municipal 

3a sessão orainaria em 15 fte Feyereíro 
k 1388 

PRESIDÊNCIA DO SR. DR. ALVIM 
Secretario—^uintiliano de Oliveira Garcia 

(Conclusão) 
Assentou-se também o encana­

mento de derivação da caixa, 
constante do encanamento para 
a cidade, encanamento do exces­
so d'agua para os tanques que ali­
mentam a lavanderia, o encana-
nento destinado álavagem das 

I m p e r a d o r G u l l b e r m e 
O telcgrapho annunJa-nos a 

morte do imperador Guilherme I 
da Allemanha, na avançada ida­
de de 91 annos. Falleceu em 
Berlim no dia 9 às 8 horas e 20 
minutos da manhã. 
O príncipe Guilherme, filho de 

Frederico Guilherme o Kronp-
rinz, qne tem estado enfermo em 
San Remo assumiu a regência da 
confederação. 
Immigrantes 

Chegaram hontem pelo expres­
so, 3o trabalhadores italianos e 
jmais 4 famílias para a fasenda encanamentos quejdo sr.Manoel Rodrigues de Sou­
za, aforada ao dr. João Sophia. 
Felizmente quasi que acha-se 

restabelecida a lavoura deste mu-
nicipior 

caixas, e os 
ligam os tanques da lavanderia 
com a mesma .lavanderia todos 
esses encanamentos com suas res­
pectivas válvulas e registros.—Fi­
cou também concluído o muro 
Jo reservatório que tinha sido 
Jeixado incompleto para o assen­
tamento destas derivações e que 
àcou comprehendido dentro da 
casa das válvulas.—Continuou-se 
nos trabalhos, de alvenaria na 
pequena casa das. válvulas e na 
lavanderia.— *TerrapIanou-se e 
fez-se os taludes em redor do re­
servatório e este ficou já coberto 
com a necessária camada de ter­
ra que erp breve será plantada 
com grama Ingleza.— E m breve 
também se poderá iniciar o as­
sentamento dos postes d'agua e 
bem assim a coberta da lavande­
ria e casa das válvulas.— A 9 do 
corrente vence-se a ultima lettra 
dos srs. Fry Miers & Comp. con­
tra mim saçoada relativa aos pos­
tes d'agüa e outros materiaes ul­
timamente vindos e correspon 
dente a L 3io. 19 s, 10 p.— As 
despezas durante o próximo pas­
sado mez de Janeiro foram as se­
guinte: — i— Folha de pagamen­
to do* operários, Doe. n. 221 — 
2:533ooo. — 1— certificado de 
fornecimento de telhas, Doe. n. 
222— 36o.000.—3— Conta de 
Joaquim Beranger Doe. n. 223— 
265.83o.— 4 — Conta de Luiz 
Amirant, Doe. ri. 224— 100.520. 
—5—Conta de Custodio Rodri­
gues Cardozo, Doe. n. 225— ... 
i54.5oo.—6—Conta de Antonino 
Teixeira & Comp. Dco. n. 226— 
101.600.—7—Conta de Zerren-
ner, Bulow & Comp. e de dr. Eu-
sebio Stevaux, Doe. n. 227—. .. 
1:004.000—8—Fretes e carre­
tos. Doe. 228. 229. 23o, 23 1. 232, 
233, 234, 235. 236, 237, 238. 23g. 
e 2 4 0 — 38o. 920 que perfazem 
aquantia de reis 4:900.380 da 
qual já foi paga pelo sr. procura­
dor da câmara a quantia de reis 
107.170., restando a pagar a-
quantia de reis 4:793.210—de 
quatro contos sete centos e no­
venta e três mil duzentos e dez-
reis.— Durante o corrente mez, 
em que provavelmente ficarão 

concluídas qmsi iodas as obras 
Os médicos que examinaram o mais n ce>sarias do abastecimen-

cadaver declararam formalmente' to d'agua, as despezas, as despe-
que o infeliz tinha sido enforcado zas estão calculadas em 

'Partida 
Seguiu hontem para S. Paulo, 

onde jália algum tempo reside, o 
nosso amigo e conterrâneo, o 
prestante cidadão José de Vas-
eoncellos Almeida Prado. 
Consta-nos quede lá s. s. segui­

rá brevemente para Europa, com 
o fim de tratar de sua saúde. " 
H o m e m do progresso,cavalhei­

ro distineto, o sr. Almeida Prado 
sò deixa n'esta cidade, d'onde é 
filho—amisades e affeições,graças 
a firmesa de»seu caracter, e a Iha-
neza de suas maneiras. 
Fazemos ardentes votos pelo 

seu breve e completo restabele­
cimento, e ao mesmo tempo pro­
testamos que, mesmo de longe, 
xossas sympathias acompanha­
rão sempre a tão distjncto ytua-
no-

m ' t 
F a z e n d a d a iiasçá 

Fazenda do Ingá.—Mudou de 
proprietário esta fazenda, sendo -
vendida aos srs. drs. Thomaz Al­
ves e Antônio de Souza Freitas. 
Folgamos bastante com esta 

noticia, porque ella autorisá-nos 
a esperar a permanência definiti­
va de seus sympathicos possuido­
res n'esta cidade. 
Tiieatr-© 

Para o annuncio do especiã-
culo que tem hoje lugar, cha­
mamos a attenção do puMiCo-
O nosüojornal 
Esperamos poder continuar na 

mesma marcha até hoje seguida 
isto é, a ser diário. 
BUiiete d© ida © volta 
Por combinação feita entre to­

das as companhias de estrada de 
ferro da província desde o dia 1 
de Março, os bilhetes de ida e 
volta ficam com 15 dias de praso. 

EMÜ L S Ã O D E SC0TT 
Attesto ter empregado com vantajosos 

resultados em doentes de tuberculose pul­
monar em minha casa de saúde, a Emulsao 
defecott do óleo de fifrado de banalháo com 
nypopnosphitos de cal * soda. 

Calculadas e m quatro | Ô referido éverdade e o juro inãde mediei. 
« . . . . — _ or. J. Tavano. 

(1) 

contos e quinhentos próxima*| Riod*.Tan«ro, 15deOutíbrôdM^?0, 



iMrttttNSA ¥TÜAttA 
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0 dr. Francisco Ribeiro de Escobar, jniz de 

direito da comarca especial de Ytú, etc 
Faço saber aos que o presente edital de 

vinte dias de pregão e três de praça virem, 
que por este juizo, findos que sejam os duos 

pregões e praças, têm de ser arrematados á 
qnem mais der e maior lanço offerecer, no 

dia27deMarço,-proximo futuro, ás 1T hora»» 
da manhã, n« porta da câmara municipal 
desta cidade, os bens que foíam penhorados 
á d. Anna Barboza de Oliveira e outros, viu_ 
vae herdeiros do finado José Ferreira Alves 
Oilla, em execuçto que lhes movem Manoel 
Rodrigues de Arrnda e outra, os quaes bens 
sâo os seguintes: Immoveis—A fazenda de­
nominada Santa Maria, no bairro do Caru-
rú. com todas as suas b^mfeitsrias, á exce-
pç&odacasa de morada de José Rodrigues 

dos Santos, genro da primeira executada, 
avaliada por quinze contos de réis. U m a casa 
demorada no Bom-Fira, dividiudo de u m 
lado com Odorico e do ontro com Francisco 
Ferreira Alves, avaliada por cento e cineoen-
tu mil réis. U m a casa de morada na villa de i 
Cabreuva, dividindo com João Martins", ava­
liada por seisscentos mil réis (600#000;. Bens 
estes que tem de ser ,arrematados á que oi 
maior lanço offerecer, no dia, hora e lugar 
acima indicados- E para qua chegue á noti­
cia a todos, mando ao porteiro dos auditó­
rios affixar o presente no lugar do costume 
e que passe a respectiva certidão, publican 
do-se este pela imprensa. Dado e passado 
nesta cidade de Ytú, aos 29 de Fevereiro de 
1883. Eu, João Carlos de Camargo Teixeira, 
escrivão o escrevi. 

Francisco Ribeiro de Escobar. 

PROVINCIAL 
collector abaixo assignado. 

COLLE-
O 

previne aos interessados que a 
3i do próximo mez de Março, 
finda-se o praso para o paga­
mento de imposto de capitalis­
ta, e que deve ser realisado á 
bocea do cofre n'esta collecto-
ria, tanto para os contribuintes 
desta cidade, como para aos de 
Porto Feliz, Indaiatuba e Cabreu­
va. 

Ytú, 29 de Fevereiro de 1888. 
Carlos Kiehl. 

SECÇÃO LIVRE 
Operado dLe oataracta 
A operação de cataracta feita na pes­

soa dosr. Joáo Simão da Rocha deu o 
melhor resultado possível, pois que 

que a percepção retiniana é perfeita e 
<> campo da pupilia estáconipletamen 
te innpo, tendo, portanto, ficado o 
operado eax*r& in 1 > bem- Entretan­
to como continua á esmolar pelas 
ruas, me cumpre declarar que é o 
descostume de trabalhar e o habito 
de pedir durante 11 annos que o af-
fastam do trabalho honesto, podendo 
d isto certificarem se os proíissionaes, 
examinando o operado, esi ainda al-
gilein duvida subsistir, póie oope-
rado ser apresentado ao mais hábil 
esp sei 1 lista para dicidir de perfeição 
do Lrab dhu e resultado esplendido da 
operação. 

Silva Castro. 

O dr. A, Liazzarlnl 

Medico-Cirurgião e Parteiro 

Tendo adquerido em 40 annos 
de exercio clinico longa pratica 
especialmente no curativo das 
moléstias de senhoras e das crian­
ças, as quaes pelos recentes pro­
gresso^ da therapeutica possuem-
-se novos e segurosmethodos que 
garantem prompto e feliz resulta­
do, dá consultas em sua residên­
cia á Rua do Commercio das 9 
horas da manhã até ás 11 horas, 
e de tarde das 2 horas ás 5, e at-
tende aos chamados á domicilio á 
pi ilquer hora.— Grátis aos pobres. 
Ytú 10 de Março de 18884 

ANNUNCIOS 

Espectaculo Dra­
mático Particular 

NO 

THEATRO S.DOMINGOS 
Hoje ás horas do costume será 
representado pela sociedade 
AMOR AO PALCO o drama 
em 3 actosde Rangel de Lirr a 

Vingança de mulher 
E m seguida pelo hábil e espe­

rançoso artista Jonas de Barros 
será pintado á vista do publico 
e em poucos minutos nma pai-
za«em da sua escolha. 
Terminando o espectaculo com 

a comedia de costumes portu-

A o s srs. fazendeiros 

O abaixo assignado, tendo 
muita pratica de trabalhar com 
pessoas livres, tanto em lavoura 
como em estradas de ferro, offe-
rece o seu prestimo aos fazendei­
ros, que quizerem colonisar, o 
procurarem para director. 
O abaixo assignado prefere 

pessoas brancas estrangeiras, a 
distancia não o impede havendo 
estrada de ferro. 

Ytú, iode Março de 1888. 
Antônio Bazilio Payaguá. 

Recreio familiar 

O abaixo assignado tem a hon­

ra de convidar as exmas. famílias 

para visitarem a chacra, d. Delfi-

na, onde encontrarão, todos os 

domingos, boa musica, bebidas 

etc. 

Sebastião Cyrino. 

— E — 

+ DE + 

Guilherme Witte 
Q\ 

andando outrora pnchado pias ruas guezes, toda ornada de canto 
hoje vaga-as desembaraçadamente ; |dança caprichosamente ensaia 
demais sendo hontem submettido ao 
exame aphtalmosropico e ensaiado o 

da 
E S P A D E L A D A 

poder visual adquirido, foi verificado ,Scenanos pintados de novo. 

1 
Deposito de moveis 

E 

OFFICIXA DE MARCENARIA 

39--Rua do Ouvidor-39 

Completo sortimento de moveis nacio-
naes e estrangeiros, especialidade e m 

Casa, filial na mesma rua s, 32 

S. PAULO 
Chegou um novo e grande sortimento de obras de phan-

tasia e objectos de luxo, como sejam : Etageres para musicas-
ditas para álbuns, jardineiras, mesas para leitura, toucadore,-
cabides para -'orredores, mesas para fumantes, ditas para cas, 
tões-visitas, ditas para costura, porta-album, porta-jornaes, canr 
toneiras, consolos, cadeiras para egrejas, banquinhos para pés, 
vasos de bronze para enfeites de sala, mesas para flores, guarní-
ções para cortinas. 

Objectos de vlme 
Mobília completa de i25$ooo pára cima, cadeiras de ba* 

lanço a i5$ooo, ditas de obra a ngooo, ditas simples a 5§ooo, 
camas para crianças a i8gooo, berços a 8$ooo, mesas de centro a 
i6$ooo, sofás a 25$ooo, consolos a 2D$ooo o par, jardineiras a 
9$ooo o par, cestas para roupa, ditas para flores, ditas para com­
pras, ditas para costuras, ditas para padarias, ditas para viagens, 
ditas para papeis, ditas para garrafas. 

T e m ainda u m grande e permanente sortimento de carrinhos 
para crianças, cadeiras de fechar e abrir carros para paralyticos, 
velocípedes, carrinhos para bonecas, mobílias para criança, escri­
vaninha para crianças, com banco e mechanismo para graduar a 
altura. 

Faz-se todo e qualquer concerto neste gênero, por preços 
muito rasoaveis. 

Na casa filial ha também u m grande e rico sortimento de 
bordados. 

EMULSÂO DE SCOTT 

11H1B 
tá 

S. PAULO 

de ÓLEO PURO 
-DE-

FÍGADO DE BACALHAO 
COM 

HYPOPHOSPHITOS 
DE CAL E SOPA. 
Tão agradável ao paladar como o leüex. 

Approvada pela Exma. Junta 
Central de Hygisne Pub­

lica e autonsada -
pelo governo, 

O grande remédio puva a cura radi­
cal da TÍSICA, BKONCHITES, E3-
CEOl-ULAS, EACHITI8, ANEMIA, 
DEBILIDADE EM GERAL, DE* 
FLCJXOS, TOSSE CHRONICA, 

AFPECÇÕES DO PEITO E DA GAR­
GANTA e todas as enfermidades con-
sumptivas, tanto nas crianças como noa 
adultos. 
Nenhum medicamento, até hoje desco­

berto, cura as moléstias do peito evias 
respiratórias, ou rest belece os débeis, 
os anêmicos e os escrofnlosos com tanta 
rapidez como a Emulsão do Scott. 

A venda nas principae* Òotioa* c 
drogarias. 
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PARA A 

VEJNFBÀ BE TOHOS OS ARTIGOS MARCAHOS A PREÇO FSKQ 

Bicos electricos 
PARA ADAPTAR SE AOS LAMPEÕES ANTIGOS 

eal liquidação até 3 1 do corrente 

14, RUA DE BENTO, 14 
S.PAULO 

SOUZA & COMP. 
Attendendô í taxa favorável do cambio e á próxima viagem do nosso 

sócio gerente, que segue para Europa, com o fim de pessoalmente escolher as 
ultimas novidades -nos artigos de nosso negocio, resolvemos 

liquidar A PREÇOS I N T E I R A M E N T E REDUZIDOS, todas as mercadorias 
existentes em põrcellanas, crystaes, christofle, nickel prateado, 

bronzes, objectos de charão e de terra cotta, põrcellanas da China e 
Japão e todos os mais artigos de luxo e phantasia de que é-

sortido o nosso estabelecimento 

14-Riu 11. Lento 14 
a 

Cl 
+ t 
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Especiais da USP. Trata-se de uma referência a um documento original. 
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